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RESUMO 
O saneamento ambiental é fundamental para uma melhoria da qualidade de vida, do meio ambiente e da saúde 
pública, sendo integrado por um conjunto de práticas e serviços, dos quais, destaca-se a coleta de resíduos 
sólidos. Em decorrência da falta da coleta, esses materiais são acumulados em locais inadequados e parte 
desses carreados através das chuvas, alcançando os corpos hídricos e contribuindo para a poluição difusa de 
suas águas. Um método de avaliar a qualidade das águas dos corpos hídricos é através do estudo das bacias 
hidrográficas. O município de Guarulhos inserido na Bacia do Alto Tietê contempla 446.969 domicílios, 
desses 428.438 são atendidos pelo serviço de coleta de lixo. Através do levantamento de dados do IBGE 
(2010), elaboraram-se mapas temáticos, onde verifica-se que a bacia do Jaguari possui o menor atendimento 
de coleta de lixo por domicílio (77,3%), o segundo menor percentual de domicílios com atendimento 
concentra-se na bacia Central (93,6 %), a bacia Baquirivú-Guarçu com cerca de 95,7%, a bacia do Cabuçu de 
Cima (98,8%) e a bacia Tietê-Senna com  percentual de 98,6%. Concluindo-se que a bacia Central tem o 
maior potencial de sofrer com problemas de poluição difusa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Poluição difusa, coleta de lixo, mapa temático, bacia hidrográfica. 
 
 
INTRODUÇÃO 
A bacia do Alto Tietê é uma bacia cuja poluição ainda tem predominância de lançamentos de poluentes em 
cargas pontuais. Com a redução gradual dos lançamentos pontuais, em função da evolução da coleta e 
tratamento de esgoto, torna-se latente a necessidade de eliminação das cargas difusas. 
 
A coleta de lixo doméstico contribui para a redução da carga difusa e, consequentemente para a redução da 
poluição dos recursos hídricos. A análise de suas deficiências pode gerar benefícios para promoção de 
políticas visando a melhorar a qualidade das águas dos corpos hídricos. 
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O sistema de coleta de lixo do Município de Guarulhos, segundo IBGE (2011) a coleta de lixo é realizada em 
428.438 domicílios. Porém ainda segundo a mesma fonte, o número de domicílios existentes neste município é 
de 446.969. Com isto, existe um importante déficit de coleta que, devido às características do Município de 
Guarulhos, exerce grande influência na qualidade das águas da Bacia do Alto Tietê. 
 
 
OBJETIVO DO TRABALHO 
Realizar uma análise espacial da coleta de lixo no Município de Guarulhos comparando o déficit de coleta de 
lixo com as bacias hidrográficas existentes, com a finalidade de indicar em quais bacias este déficit é mais 
representativo na poluição difusa das águas. 
 
 
METODO 
Método utilizado neste trabalho consistiu em: 
 

• Levantamento dos dados de coleta de lixo do Município de Guarulhos; 
• Elaboração de mapas temáticos com os dados por meio de técnicas de geoprocessamento com o 

software ArcGIS v.10.2 da ESRI®; 
• Interpretação dos mapas gerados e definição de áreas com deficiência na coleta de lixo; 
• Levantamento bibliográfico do impacto da deficiência da coleta sobre os recursos hídricos; 
• Análise do impacto da deficiência da coleta de lixo sobre os recursos hídricos no Município de 

Guarulhos. 
 
Os dados de coleta de lixo para o ano de 2010 do Município de Guarulhos foram obtidos por meio da “Base de 
informações do Censo Demográfico 2010: Resultados do Universo por setor censitário” (IBGE, 2011). Estes, 
foram espacializados na forma de: porcentagem de domicílios urbanos com coleta por setor censitário (figura 
1), em um ambiente SIG por meio da “malha dos setores censitários”, disponibilizada no formato shapefile 
pelo IBGE (2017).  

 
 
RESULTADOS  
Dentre as 5 bacias hidrográficas inseridas no Município de Guarulhos, verifica-se que a bacia do Jaguari 
possui a menor atendimento de coleta de lixo por domicílio (77%, tabela 1). Devido sua característica 
predominante rural, esta possui poucos domicílios quando. É importante notar que é uma bacia onde há 
cabeceiras de rios da bacia do Vale do Paraíba. A bacia do Central apresentou o segundo menor percentual de 
domicílios com atendimento de coleta de lixo (93,6 %, tabela 1). Esta, possui grande concentração 
populacional, apesar disto, há um déficit de atendimento desserviço para cerca de 8.246 domicílios.  
 
A maior bacia existente no Município de Guarulhos, a do Baquirivú-Guarçu, tem cerca de 95,7% (tabela 1) 
dos seus domicílios atendido pela coleta regular de lixo. Nesta bacia, cerca de 4,3% (8.448) de seus domicílios 
não possuem coleta regular de lixo. Estas áreas aparecem marcadas em vermelho na porção NNE próximos 
aos canais: Ribeirão Tanque-Grande, Ribeirão das Lavras, Corrego do Entulho e Guaruaçaú. Bem como, as 
áreas marcadas em amarelo adjacente ao canal do rio Baquirivú, contornando o Aeroporto Internacional de 
Guarulhos (Figura 1). 
 
A bacia do Cabuçu de Cima, apesar de ter o segundo melhor percentual de coleta, com 98,8% e déficit de 772 
domicílios, estes estão localizados próximos à cabeceira do rio com mesmo nome. Esta distribuição irregular 
compromete a qualidade das águas dos trechos de jusante. 
 
Margeando o Rio Tietê, a bacia Tietê-Senna tem o melhor percentual de coleta, com 98,6% (tabela 1) e déficit 
de 203 domicílios. O impacto deste déficit de coleta não é relevante, tendo em vista que esta bacia está à 
jusante de todas as outras, exceto a Jaguari. Segundo CETESB (2015) o Rio Tietê no posto TIET 04150, 
próximo à saída 19 da Rod. Ayrton Senna, é 18 hipereutrófico, ou seja, há muita influência da poluição à 
montante desta bacia. 
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Tabela 1: Dados de coleta de lixo por domicílio para o Município de Guarulhos.  

Bacia 
Domicílios Percentual de 

atendimento Total Com coleta 
Baquirivu-Guaçu 196.943 188.495 95,7 
Cabuçu de Cima 63.737 62.965 98,8 

Central 129.673 121.427 93,6 
Jaguari 1.183 915 77,3 

Tietê-Senna 55.433 54.636 98,6 
Total 446.969 428.438  

 

 
Figura 1: Dados espacializados da coleta de lixo no Município de Guarulhos. Disposição das 
principais bacias hidrográficas de Guarulhos: Cabuçu de Cima, Central, Tietê-Senna, Baquirivú-
Guarçu e Jaguari. 

 
 
CONCLUSÕES 
Após análise da coleta de lixo em função das bacias hidrográficas situadas no Município de Guarulhos foi 
possível identificar que a bacia Central tem maior potencial de sofrer com problemas de poluição difusa em 
função da deficiência da coleta de lixo em sua área. 
 
Esta bacia, apesar de não ter a maior quantidade de domicílios não atendidos, estes estão difusos em sua área. 
Considera-se ainda, observando a figura 1, que não há nenhum distrito de deste quanto a deficiência de coleta 
dentro desta bacia 
 
Tanto a Baquirivú-Guarçu, quanto Cabuçu tem sua deficiência de atendimento concentrado próximo às 
cabeceiras dos rios. Nestas bacias, este fato pode comprometer a qualidade de toda a bacia à jusante por 
poluição difusa provocada pela ausência de coleta de lixo. 
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